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Duas notícias maravilhosas chegaram à nossa redação 
enquanto estávamos fechando a edição do JM.

O requerimento feito pelo renomado médico e 
político, vereador de Fortaleza Dr. Iraguassú Teixeira, 
foi aprovado por unanimidade pelo plenário daquela 
casa, para realizar sessão solene em homenagem 
aos dez anos do Jornal do Médico. Uma honra sem 
dimensão! Nossos agradecimentos!

Outra notícia que compartilhamos é quanto à retomada 
de uma grande parceria com a instituição que foi o 
berço nascedouro do Jornal do Médico, o Clube do 
Médico. O presidente, Dr. Morano, nos procurou para 
desenvolver o informativo do clube, além de promover 
diversas ações para recolocar, no meio social médico, 
aquela instituição que é a segunda casa da classe 
médica para desfrutar o lazer junto de sua família.
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FECHAMENTO DA EDIÇÃO
2014, um ano marcan-
te para o JM

Caro(a) leitor(a), depois de 
iniciar as comemorações 
dos nossos dez anos na edição anterior, apresentamos 
orgulhosamente mais uma edição da nossa revista de 
número 59, com artigos e reportagens conceituais so-
bre Medicina & Saúde de Norte a Sul do nosso estado. 

Neste número, trazemos mais um capítulo sobre a me-
dicina de emergência, em que o destaque dessa vez está 
com a “Residência de Medicina de Emergência” capita-
neada pelo renomado médico Dr. Frederico Arnaud.

Esses últimos meses foram muito marcantes, pois rece-
bemos inúmeras felicitações pelos dez anos do Jornal 
do Médico durante a realização da III Comenda Jornal 
do Médico, Dia do Médico em Fortaleza e na Região 
do Cariri, além de citar que, de forma honrosa, fomos 
homenageados pelas entidades SOBRAMES-CE, sendo 
membro honorário daquela instituição, e a grata surpre-
sa durante o XXV Congresso Cearense de Oftalmologia 
em que a SCO, Sociedade Cearense de Oftalmologia, re-
conheceu o nosso trabalho ao nos entregar a comenda 
de agradecimento pela parceria com a entidade.

Bom, voltando para o conteúdo de nossa revista, 
trazemos, no editorial de Fortaleza, grandes arti-
gos sobre medicina, a posse de novos imortais na 
Academia Cearense de Medicina, os setenta anos do 
Instituto do Câncer do Ceará-ICC entre outras mais.

Na Zona Norte cearense, Sobral tem seu merecido 
destaque por meio de sua conceituada Faculdade de 
Medicina da UFC, que colou grau de sua nona turma.

Passando pela a Região Centro Sul do estado, a Uni-
med Centro Sul se evidencia cada vez na área na 
qual trazemos uma importante reportagem em que 
a cooperativa desenvolveu várias atividades de pro-
moção à saúde com o UNILAB. 

Chegando a Região do Cariri, os destaques estão com 
os editoriais sobre o Baile dos Trinta Anos da Unimed 
Cariri, os 14 anos da Estácio-FMJ entre outros temas. 

Aproveitem a edição 59 do JM em Revista! Para 
mais novidades, con�ram nossos posts na Fan 
Page: facebook.com/jornaldomedico e o nosso por-
tal: jornaldomedico.com.br 

Desejamos a todos um Feliz Natal e Próspero Ano 
Novo com muita saúde, paz e realizações. Nos en-
contramos novamente no próximo número com 
mais novidades. Até lá, boa leitura e mais uma vez, 
muito obrigado!

Josemar ARGOLLO
Diretor-Executivo e Membro Honorário 
SOBRAMES/CE
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INHAMÚNS

SISTEMA UNIMED 
EM CRATEÚS-CE

FEDERAÇÃO DAS UNIMEDS DO CEARÁ

A Unimed Regional de Crateús 
foi fundada em 15 de outu-
bro de 1991, completando, 

nesse ano, 23 anos de atuação com 
excelência na saúde suplementar 
e no cooperativismo médico, com 
abrangência na região dos sertões de 
Crateús e da região dos Inhamuns 
nas seguintes cidades: Ararendá, 
Arneirós, Aiuaba, Crateús, Indepen-
dência, Ipaporanga, Ipueiras, Mon-
senhor Tabosa, Nova Russas, Novo 
Oriente, Parambu, Poranga, Quite-
rianópolis, Tamboril e Tauá.

Hoje a Unimed Crateús dispõe 
de 80 médicos cooperados e uma 
rede credenciada composta de 28 
clínicas médicas, 10 laboratórios 
e 01 hospital, além de contar com 
um Pronto Atendimento Próprio 
de ponta, gerando 34 empregos 
diretos e vários indiretos.

A diretoria executiva da Unimed 
Crateús é composta por médicos 
que residem em Crateús, sendo 
personalidades de renome no ce-
nário médico em nossa região, 
fruto de um trabalho desenvolvido 
aliado pela ética, tanto na medici-
na, quanto na atividade empresa-
rial: Dr. Raimundo Nonato Lima 
Melo, presidente, Dr. Francisco 
Janildo Leal, superintendente, Dr 
Francisco José Bezerra, diretor �-
nanceiro e Dr José Wellington Ro-
drigues, diretor comercial.  

O grande marco do cooperativismo 
médico em nossa região aconteceu 
no ano de 2004, quando, naquela 
época, após aprovação em uma as-
sembleia, a diretoria da cooperativa 

decidiu construir o Pronto Atendi-
mento da Unimed Crateús. 

Além de contar com serviços de alto 
padrão para os seus bene�ciários, 
as instalações são supermoder-
nas, oferecendo uma quali�cada 
estrutura com médico plantonista 
24 horas por dia, 07 dias da se-
mana, 08 leitos de enfermaria, 02 
apartamentos, 03 leitos de UTU, 
consultórios médicos com especia-
listas nas áreas de Clínica Médica, 
Pediatria, Cardiologia, Ginecologia 
e Obstetrícia, serviço de pequenas 
cirurgias, exames laboratoriais em 
serviço de escala, eletrocardiogra-
ma, serviço de imobilização orto-
pédica, �sioterapia para pacientes 
acamados e nutrição. Com toda 
essa excelência, o Pronto Atendi-
mento da Unimed Crateús está 
com todas as quali�cações neces-
sárias para prestar atendimento de 
primeiros socorros aos pacientes 
em estado grave, e, quando neces-
sário, o médico assistente aciona 
o nosso serviço de remoção aérea 
que em poucas horas o paciente é 

removido para Fortaleza-CE, onde 
irá receber todos os cuidados com-
plementares necessários.

Outro importante marco da nos-
sa cooperativa foi no ano de 2010, 
quando foi adquirida uma clínica 
de vacinação que passou a oferecer 
vacinas com desconto especial aos 
bene�ciários do sistema Unimed.   

A qualidade dos nossos serviços 
oferecidos em nossa região tem 
atraído mais bene�ciários para o 
Sistema Unimed, inclusive gran-
des empresários que �rmaram 
contrato empresarial de serviços 
médico-hospitalares para os seus 
colaboradores.

Com visão empreendedora e de 
futuro para buscar a solidez do 
Sistema Unimed, os médicos co-
operados da Unimed Regional 
de Crateús aprovaram, no dia 
28/05/13, a partir de uma As-
sembleia Geral Extraordinária, 
a alienação total da carteira de 
clientes da cooperativa para a 
Unimed Ceará (Federação das 
Unimeds do estado do Ceará), 
presidida pelo renomado médico 
Dr. Darival Bringel de Olinda. 

A ANS – Agência Nacional de Saú-
de, reconhecendo a solidez da Uni-
med Ceará para receber a carteira 
de clientes da Unimed Regional de 
Crateús, aprovando em 09/12/13 
o processo de alienação, e a partir 
dessa data a Unimed Regional de 
Crateús passou a ser uma Presta-
dora de Serviço que se destaca em 
desenvolver um trabalho produti-
vo em parceria com a Unimed Ce-
ará na busca constante da solidez 
do Sistema Unimed. 

[•] Marta Bezerra S. Costa, Ger. Geral, Unimed 
Crateús e Iracema Penha T. Leitão  Ass. Financeiro
[+] marta@unimedcrateus.com.br

COLABORADORAS

Dr. Nonato Melo, presidente 
Unimed Crateús
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DIRETORIA DO SIMEC 
PRESTA CONTAS

Não poderíamos deixar de 
fazer uma prestação de 
contas do período que 

estivemos à frente do destino do 
SIMEC. Esta diretoria deu o máxi-
mo de si na defesa dos médicos e 
da saúde pública.  

Vejamos algumas grandes lu-
tas que conseguimos sucesso:

- Plano de Cargos, Carreiras e Salá-
rios (PCCS) dos médicos das cidades 
de Maracanaú e de Caucaia, sem 
contar que, em 2007 e 2008, con-
seguimos o PCCS de Fortaleza e do 
estado, respectivamente;

- Conseguimos, em uma negociação 
direta com o governador Cid Gomes, 
a aprovação da lei dos peritos do es-
tado do Ceará, aumentando o salá-
rio em mais de 100% e permitindo 
que vários colegas se aposentassem 
em melhores condições salariais;

- Conseguimos, junto com o CREMEC, 
a realização de concurso público para 
médicos peritos da Perícia Forense. 
Também conseguimos que o Gov. Cid 
Gomes chamasse quase mil médicos 
do concurso público realizado no perí-
odo do Gov. Lúcio Alcântara.

- Em uma negociação em 2011 com 
a PMF, conseguimos colocar nas 
contas bancárias de 580 médicos, 
em grati�cações atrasadas, mais de 
R$ 11.200.000,00 (onze milhões e 
duzentos mil reais).

- Foram centenas de ações vencidas 
pelo Departamento Jurídico do SI-
MEC, em defesa dos médicos, na jus-
tiça do trabalho e/ou no CREMEC, e 
várias outras continuam em trami-

tação. Em 106 processos julgados no 
período de 2011 a 2013, os médicos 
incluídos nesses processos recebe-
ram R$ 1.109.079,00. 

- Também tivemos participação ati-
va na discussão do projeto de lei do 
“Ato Médico” no Congresso Nacio-
nal, com a nossa presença em quase 
todas as audiências públicas. 

- Participamos de todas as audiên-
cias públicas no Congresso Nacional 
para não deixar aprovar o Progra-
ma Mais Médicos (PMM). Parti-
cipamos, inclusive, de uma grande 
passeata de médicos do Congresso 
Nacional ao Palácio do Planalto em 
protesto contra esta falácia.

- Realizamos a maior passeata de 
médicos do Ceará, com quase cinco 
mil pro�ssionais em protesto con-
tra o PMM. Colocamos também mil 
médicos em passeata no Centro de 
Fortaleza na visita da presidente 
Dilma, protestando contra o PMM.

- Segundo o presidente da Federação 
Nacional dos Médicos (FENAM), Dr. 
Geraldo Ferreira Filho, o médico sindi-

calista brasileiro que mais deu a cara a 
bater em defesa dos médicos brasilei-
ros e contra o PMM foi o presidente do 
SIMEC Dr. José Maria Pontes.

- Mantivemos presença constante 
na imprensa, sempre em defesa dos 
médicos e denunciando as péssimas 
condições de trabalho. 

Agradecemos a contribuição de to-
dos os nossos funcionários. Ainda 
temos muito que fazer, pois o piso 
nacional da FENAM, a realização de 
concursos públicos, a não privatiza-
ção do SUS e a carreira de estado 
para médicos ainda são bandeiras 
nacionais da FENAM e de todos os 
sindicatos médicos do País. 

Por �m, agradeço a todos os colegas 
médicos do Ceará o apoio recebido 
durante a nossa gestão. Desejo su-
cesso à nova diretoria que, em mar-
ço, assumirá o comando do SIMEC. 

PoLíTICA MédICA

Manifestações organizadas pelo SIMEC pelas ruas de Fortaleza-CE

[•] dr. José Maria Arruda Pontes | 
CREMEC Nº 2952 | RQE Nº 731,
Presidente do Sindicato dos Médicos 
do Ceará
[+] josemariapontes@gmail.com

COLABORADOR
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[•] dr. Pedro Henrique Saraiva Leão | 
CREMEC Nº 567, RQE Nº: 209 
Médico, Ex-Presidente e atual Secre-
tário Geral da Academia Cearense de 
Letras

LITERATURA

MEDICINA SARTORIAL

Lembra o músculo sartório, 
do osso ilíaco à tíbia. Do 
latim “sartor/oris”, de “sar-

cire”: coser, remendar. Também 
chamado “músculo do alfaiate”. 
Como medicina sartorial, rotula-
mos aquela praticada sob medida, 
personalizada, feita para mesmas 
doenças em doente diferentes, 
para uma pessoa só, “tailorizada”, 
do inglês “tailor”: alfaiate. A rigor 
não existe câncer, mas cânceres; e 
o termo aqui designa várias mo-
léstias, não apenas uma. O ade-
nocarcinoma (câncer oriundo de 
glândulas) do estômago, dos có-
lons, das mamas, ou dos pulmões 
tem comportamento biológico e 
evolução diferentes, embora ten-
do células idênticas. Cada tumor 
é único e possui um repertório 
individual de gens aberrantes. 
Contudo, ainda são padronizados 
– embora algo aleatoriamente 
tratamentos do tipo “chumbo mi-
údo”, com múltiplas drogas para 
todos os pacientes. Como enfer-
midade órfã de pais desconheci-
dos, os colegas muita vez apelam 
para remédios alternativos, a 
maioria botânicos (�toterápicos), 
alguns serendipitosamente en-
contrados, descobertos por acaso. 
A tais nos reportamos aqui nos 
artigos “chás.com” (10/09/2008) 
e “Vida: doença incurável?”, em 
30/03/2011. Muitas dessas subs-
tâncias datam de mais de 3.000 
anos de empirismo asiático, entre 
elas incluindo-se o taxol, retirada 
do teixo e usada no câncer das 
mamas e dos ovários, e a vin-
cristina, contra a leucemia e os 

linfomas, obtida da pervinca, ou 
congossa. No Memorial Hospital 
de Nova York (Memorial Sloan – 
Kettering Cancer), em 1995, o Dr. 
William R. Fair, 63, foi operado 
por câncer dos cólons, já com dois 
nódulos metastáticos. A seguir, 
a despeito de dois anos de qui-
mioterapia, o câncer acometera 
outros gânglios hepáticos. Nova 
laparotomia (abertura do abdo-
me) forneceu espécimes (amos-
tras, fragmentos) do tumor, os 
quais, após testes em ratos imu-
node�cientes, foram cultivados 
em uma incubadora especial. Esta 
continha extrato de uma erva 
chinesa, “SPES”, e, após algumas 
semanas, as células cancerosas 
começaram a desaparecer. O Dr. 
Fair começou então a tomar infu-
sões daquela erva, e uma vacina 
aspirada da incubadora. O câncer 
não mais se manifestou (Revis-
ta “�e New Yorker”, novembro, 
1998). Essa história ocorreu nos 
anos noventas, e o meu relato dá 
apenas uma ideia da complexida-
de do processo descrito. Cremos 
ter poupado os gentis leitores de 
detalhes e questiúnculas mais 
técnicas. Há dois anos, pesquisa-
dores paulistas, seguindo linha 
análoga de pesquisa, consegui-
ram erradicar um melanoma na 
pele de camundongos. Para o fu-
turo, esperam os mesmos resulta-
dos no tratamento do câncer do 
útero (D.N. 04/10/2012). Quanto 
à causa dessas lesões, os fatores 
hereditários vêm sendo reconhe-
cidos como determinantes no 
diagnóstico do câncer dos cólons, 

das mamas, e dos ovários. Entre 
os primeiros, a prevalência da 
herança é de 20%. Assim, indiví-
duos cujos ancestrais ou parentes 
próximos tiveram ou têm pólipos 
colo - retais apresentam aquele 
percentual para desenvolverem 
malignidades nessas regiões. Nes-
tes, principalmente, impõem-se 
as colonoscopias. Para os tumores 
mamários, essa herança maldita é 
comprovada por exames genéti-
cos, como a pesquisa de mutações 
nos gens BRCA 1 e 2, ao preço de 
3.000 US doláres! Um resultado 
positivo motivou a mastectomia 
bilateral (recessão de ambas as 
mamas) da americana Angelina 
Jolie. Sua mãe falecera por cân-
cer nos ovários aos 56 anos, e ela 
mostrou 50% de chances de tê-lo 
ali, com 85% nas mamas (Revis-
ta “Time”, 27/05/2013). Aliás, 
a mastectomia consciente, anti-
ga qual tudo no mundo, é citada 
na mitologia grega em relação às 
amazonas. Essas eram mulheres 
guerreiras, de valentia viril, e exi-
biam a mama esquerda amputada 
para melhor manejarem o arco e 
a �echa. Contudo, não se exaltem 
nem exultem todas as leitoras, 
pois aquela medicina sartorial é 
para ricos, ou se �nanciada por 
governos patrióticos, responsá-
veis, e competentes, como não 
teremos tido por 16 anos. “Hélas”

CONSELHEIRO
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PRoJETo SoCIAL “TE vEJo NA ESCoLA”

CATARATA PEDIÁTRICA

A catarata pediátrica é uma 
das patologias oculares 
mais frequentes na infân-

cia e, apesar da evolução tecnoló-
gica que permitiu o aparecimento 
de técnicas cirúrgicas mais e�ca-
zes, ainda hoje é responsável por 
um grande número de crianças 
cegas. Estima-se que de todos os 
casos de cegueira infantil, a cata-
rata pediátrica é responsável por 
10-20% destes casos, sendo, por-
tanto, a causa mais importante de 
cegueira tratável na criança.  

A prevalência de cegueira por 
catarata em crianças é 1 a 4 / 
10000 nos países em desenvolvi-
mento e aproximadamente 0.1 a 
0.4 / 10000 crianças nos países 
desenvolvidos. Essa diferença 
re�ete o melhor prognóstico vi-
sual sempre que o diagnóstico e 
o tratamento adequados são rea-
lizados precocemente.

Esta situação dramática pode 
ser evitada através da criação de 
programas de prevenção reali-
zados nas comunidades, de ser-
viços cirúrgicos especializados, 
bem como de serviços de apoio às 
crianças com baixa visão irrecu-
perável e distribuição respectiva 
de aparelhos de visão subnormal.

Considerando a importância epi-
demiológica que esse grave proble-
ma ocular representa no país, com 
repercussões sociais, econômicas 
e de qualidade de vida, foi criado 
o projeto social Te Vejo na Esco-
la que, através de alianças com a 
Prefeitura Municipal de Fortale-
za (por convênio com o Sistema 

Único de Saúde), vem reduzindo 
os índices de cegueira infantil por 
catarata, atuando no diagnóstico, 
tratamento e recuperação da saú-
de ocular dessas crianças. 

A catarata infantil é uma situa-
ção clínica bem diferente da ca-
tarata do adulto, pois apresenta 
particularidades decorrentes das 
características anatômicas do 
globo ocular da criança, do seu 
rápido crescimento e da reação 
in�amatória sempre mais exube-
rante nesses olhos, o que a torna 
um desa�o. O tratamento é com-
plexo e exige de toda a equipe um 
esforço contínuo e prolongado 
até os 9 anos de idade.

 Instalado no Centro Avançado 
de Retina e Catarata, o proje-
to Te Vejo na Escola dispõe de 
uma equipe especializada e mul-
tidisciplinar responsável pela 
catarata infantil, envolvendo 
oftalmologistas de várias subes-
pecialidades, uma terapeuta ocu-
pacional e uma anestesiologista..   

Todas as crianças são subme-
tidas à ecogra�a ocular, mape-
amento de retina e avaliação 
biomicroscópica do segmento 
anterior e posterior e, em segui-
da, são realizados os exames pré
-operatórios de rotina. A cirur-
gia é realizada tão logo é feito o 
diagnóstico, e em todas as crian-
ças acima de 1 ano é realizado 
o implante de lente intraocular 
acrílica dobrável hidrofóbica que, 
apesar do alto custo, apresenta 
maior biocompatibilidade, o que 
reduz bastante a incidência de 

complicações pós-operatórias. 

O projeto, coordenado pelos Drs. 
David da Rocha Lucena, Socorro 
Aguiar Lucena e Vládia Freitas 
de Oliveira, inclui ainda a doação 
de colírios pós-operatórios e de 
óculos a todas as crianças opera-
das, através de parcerias. 

Nunca é demais enfatizar o pa-
pel do pediatra, do obstetra e do 
neonatologista na triagem corre-
ta dessa enfermidade através da 
realização do teste do olhinho, 
pois o diagnóstico acurado e pre-
coce pode prevenir uma vida de 
cegueira. Mais importante até do 
que a cirurgia em si é a conduta 
no pós-operatório, com a orien-
tação familiar e prescrição de 
exercícios de reeducação visual e 
reintegração do paciente. E isso 
só pode ser alcançado através do 
trabalho em equipe e com envol-
vimento dos pais. 

[•] dr. david Lucena, Md, M. SC, Mestre em oftal-
mologia pela USP, CREMEC 5441, RQE Nº: 3999
[+] drlucena@yahoo.com.br
[•] dra. Socorro Lucena, Md.  PHd, doutora em of-
talmologia pela USP, CREMEC 5305, RQE Nº: 5173
[+]msalucena@yahoo.com.br

COLABORADORES

dr. david Lucena e dra. Socorro Lucena, 
coordenadores do projeto
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ESTRELA DE PRIMEIRA 
GRANDEZA DA MEDICINA 
CEARENSE

Haroldo Gondim Juaçaba 
nasceu em Fortaleza em 
31/03/1919. Estudou no 

Colégio Cearense Sagrado Coração, 
onde concluiu o seriado, em 1934. 
Em 1940, aos 20 anos, diplomou-
se médico pela Faculdade Nacional 
de Medicina da Universidade do 
Brasil, no Rio de Janeiro.

Em 1941, retornou a Fortaleza, ini-
ciando a sua carreira pro� ssional, 
mas, em 1943, foi para a Amazônia, 
engajando-se no esforço de guerra, 
a � m de prestar serviços médicos 
aos “Soldados da Borracha”, experi-
ência que o motivou a buscar trei-
namento nos EUA.

Fez residência médica no Riverside 
Hospital, em Kentucky, EUA, no 
setor de cirurgia geral, e especiali-
zou-se em cirurgia e cancerologia, 
na Mayo Clinic, Rochester, USA, 
com participação em vários cursos 
ministrados pelo Colégio America-
no de Cirurgiões.

Cumpriu também os seguintes 
programas de estágios e visitas: 
Estágio na Tulane University, em 
New Orleans, EUA, no Laboratório 
de Cirurgia Experimental; Está-
gio na Mayo Clinic, Rochester, no 
Departamento de Medicina Expe-
rimental; Estágio no St. Vincent’s 
Hospital, Departamento de Cabeça 
e Pescoço, em Nova York; Médico-
Visitante, na Mayo Clinic; Médico-
Visitante do Brompton Hospital, 

Haroldo Juaçaba teve uma produ-
ção diversi� cada de artigos sobre 
medicina e educação, contando 
com mais de 60 trabalhos publica-
dos. Sua visão humanista, focada 
na assistência ao doente e no en-
sino pro� ssionalizante, pode ser 
resumida no lema que adotou: “Im-
porta fazer o bem”.

Foi um dos fundadores do Institu-
to do Câncer do Ceará (ICC), sendo 
presidente de 1990 até o seu faleci-
mento em 1/06/2009. Por sua de-
dicação ao ICC, o hospital de onco-
logia, tido como a sua obra maior, 
passou a denominar-se “Hospital 
Haroldo Juaçaba”.

Bem merecidas foram as homena-
gens que ele recebeu, ao longo de 
sua vida, ressaltando: o Título de 
Professor Emérito da UFC; o Tro-
féu Sereia de Ouro, concedido pelo 
Grupo Edson Queiroz; e a Medalha 
Amílcar Barca Pellon, conferida 
pelo Governo do estado do Ceará.

O seu reconhecimento póstumo 
prossegue com sucessivas homena-
gens rendidas por entes públicos e 
privados do Ceará, como a Comen-
da Jornal do Médico, lhe atribuída 
em outubro de 2014.

[•] Acad. dr. Marcelo Gurgel |
CREMEC Nº 2412, RQE Nº 589 |
membro da ACM - Academia Cearen-
se de Medicina, Cad. 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

CONSELHEIRO

HAROLDO JUAÇABA

em Londres, UK.

Educador nato, foi professor de 
Clínica Cirúrgica da Faculdade de 
Medicina do Ceará, e de Anatomia, 
na Escola de Enfermagem São Vi-
cente de Paulo. Ainda como edu-
cador, coordenou o Internato em 
Cirurgia da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal do Ceará 
(UFC) e a Residência Médica em 
Cirurgia Geral do Hospital das Clí-
nicas. Na UFC, foi Professor Titular 
de Cirurgia, Chefe de Departamen-
to de Cirurgia, Representante dos 
Professores Titulares no Conselho 
Universitário, Vice-Diretor da Fa-
culdade de Medicina e Professor do 
Curso de Mestrado em Cirurgia.

Considerado por muitos o pre-
cursor da cancerologia, no Ceará, 
Haroldo Juaçaba foi um dos res-
ponsáveis pela implantação do 
primeiro Banco de Sangue de For-
taleza e criador da Residência em 
Medicina Preventiva e Social, do 
INAMPS-CE.
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PIONEIRISMO, TRADIÇÃO E 
AVANÇOS TECNOLÓGICOS

Na primeira metade da 
década de 1940, o Ceará 
contava com 2.300.000 

habitantes, enfrentando graves 
problemas na área da saúde, 
principalmente por falta de es-
trutura e equipamentos capazes 
de atender à demanda crescente.

Foi nesse contexto adverso que 
surgiu uma instituição com o 
objetivo de oferecer condições 
apropriadas de diagnóstico e tra-
tamento aos doentes de câncer, 
especialmente aos que não dis-
punham de recursos para buscar 
atendimento fora.

O dia 25 de novembro de 1944 
marca o nascimento do Instituto 
do Câncer do Ceará (ICC), uma 
iniciativa pioneira e ousada de 
um grupo de homens de visão, 
que trabalharam diligentemen-
te para que aquela semente se 
transformasse num projeto ca-
paz de gerar frutos e inspirar ge-
rações, como acontece hoje.

Foram dez médicos e um padre 
naquela grande campanha em 
prol da vida: Waldemar Alcân-
tara Haroldo Juaçaba, Walter 
Cantídio, Newton Gonçalves, 
Antônio Jucá, Arquimedes Bru-
no, João Batista Saraiva Leão, Li-
vino Pinheiro, Jurandir Picanço, 
Walter Porto e Luiz Gonzaga da 
Silveira.

O ICC deu seus primeiros passos 
na Santa Casa de Misericórdia, 
que, durante algum tempo, foi 

o hospital público de Fortaleza 
com melhor infraestrutura, onde 
os doentes de câncer passaram a 
ser atendidos.

Em 1948, o ICC conseguiu a ins-
talação de um ambulatório no 
prédio da então recém-criada 
Faculdade de Medicina, na épo-
ca funcionando na Praça José de 
Alencar, ao lado do Teatro José 
de Alencar. Ali permaneceu até 
1959, quando a Faculdade de Me-
dicina foi transferida para o Po-
rangabussu, hoje Rodolfo Teó�lo.

De lá para cá, foram muitas as 
conquistas – algumas delas ver-
dadeiramente notáveis – como a 
construção do Hospital Haroldo 
Juaçaba, que iniciou o�cialmen-
te suas atividades no dia 26 de 
novembro de 1999, com o nome 
de Hospital do Câncer.

O ICC mantém ainda a Casa Vida 
e destaca-se não apenas no aten-
dimento, mas também no ensino 
e na pesquisa em oncologia, por 
meio da Escola Cearense de On-
cologia (ECO).

Como entidade privada e �lan-
trópica na área da saúde, estru-
turamo-nos em prol do cres-
cimento, ampliando espaços 
físicos e serviços, com resulta-
dos consistentes e mensuráveis. 
A título de ilustração, em 2013, 
oferecemos 19.000 radiotera-
pias/mês e 31.600 quimiotera-
pias/ano, aumentando em 5% o 
número de cirurgias, que saltou 

para aproximadamente 6.300 ao 
longo do ano.

Esse trabalho tem como maior 
mérito oferecer uma ampla aces-
sibilidade aos avanços na área de 
oncologia, com investimentos 
que trazem para a população o 
que há de melhor e mais moder-
no no tratamento do câncer.

Somos uma empresa sólida, com 
uma grande capacidade de aten-
dimento. Primeiro e principal 
centro oncológico do Ceará, o 
ICC tornou-se, de fato, uma re-
ferência no Norte e Nordeste, 
com atividades que englobam a 
assistência, o ensino e a pesquisa 
oncológica, junto ao tratamento 
integral do câncer.

Os pioneiros de 1944 teriam or-
gulho do ICC de hoje.

[•] dr. Lúcio Gonçalo de Alcântara | 
CREMEC Nº 782, Médico e Presidente 
do Instituto do Câncer do Ceará
[+] lucioalc@gmail.com

COLABORADOR

INSTITUTO DO CÂNCER DO CEARÁ

dr. Lúcio Alcântara em discruso durante solenidade 
de comemoração dos setenta anos do ICC
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RESIDÊNCIA DE MEDICINA 
DE EMERGÊNCIA: DO 
PÚBLICO AO PRIVADO, UM 
PROJETO VITORIOSO.

A medicina de emergência é 
uma especialidade médica 
em mais de oitenta países, 

principalmente naqueles que, no 
nosso tempo, controlam ou exer-
cem grandes in�uências sobre as 
conquistas cientí�cas e tecnológi-
cas. No Brasil, ainda não existe essa 
realidade e várias entidades estão 
em constante luta para essa trans-
formação. Nesse contexto, o Ceará 
encontra-se em evidência no Brasil 
e no mundo por existir aqui um 
foco importante de organização, de 

ações e realizações em prol de uma 
emergência quali�cada, treinada e 
capaz de responder com segurança 
as mais graves demandas encontra-
das nesse ambiente.

No ano de 2008, a secretaria de 
saúde do estado do Ceará, por 
solicitação da Coordenação Esta-
dual de urgência e emergências, 
criou, de forma inédita no norte 
e nordeste e sendo o segundo no 
Brasil, um programa de treina-
mento em Medicina de Emer-

gência nos moldes semelhantes à 
Residência Médica, que por força 
de Lei não se pode chamar de re-
sidência médica. Mesmo não po-
dendo ser vinculada ao Conselho 
Nacional de Residência Médica, 
mas com todo apoio da secretaria 
de Saúde do estado, que arca com 
o pagamento de suas bolsas e cria 
as condições estruturais para seu 
funcionamento, ela vem desen-
volvendo um trabalho intenso 
de treinamento de pro�ssionais 
que se tornam hábeis e extrema-
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mente capazes de desenvolver 
uma ação cienti�camente correta 
dentro da emergência. São três 
anos de grandes aprendizados e 
fortes treinamentos. No primei-
ro ano, fazem estágios nos ser-
viços clínicos como neurologia, 
nefrologia, gastroenterologia, 
unidade de AVC, hematologia e 
clínica médica sendo realizados 
entre os Hospitais Cezar Cals e 
Hospital Geral de Fortaleza. A 
infectologia tem o Hospital São 
José como sua referência e lá se 
discutiu, durante um mês, suas 
principais patologias. Nesse mo-
mento, tentamos relacionar de 
forma enfática essas clínicas com 
o seu surgimento no ambiente 
da emergência. Mesmos estan-
do nesses ambientes clínicos, os 
plantões são realizados na sala de 
reanimação do Hospital do Cora-
ção de Messejana onde são apren-
didos o manuseio das principais 
emergências cardiovasculares e 
respiratórias e, no Instituto Jose 
Frota, semanalmente. Locais 
onde o aprendizado é constante 

“EmErgência: 
Estamos 
Entrando num 
campo ondE o 
conhEcimEnto 
médico, aliado 
à ação imEdiata, 
podE dEfinir 
a vida ou a 
mortE dE um sEr 
humano”.
dr. Frederico Arnaud
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e numeroso. No segundo ano, se 
atua mais diretamente nos se-
tores críticos como as emergên-
cias e Utis. A UTI respiratória 
do Hospital de Messejana, a UTI 
pós-operatória e a Unidade de 
Risco I são locais de grandes dis-
cussões e aí se sedimenta grande 
parte do conhecimento cardio-
vascular e respiratório. No IJF, 
onde a sala de reanimação e seu 
Risco I contribui decisivamente 
para o treinamento no manuseio 
do paciente politraumatizado, 
grande queimado e intoxicados. 
Ainda possui estágios no setor de 
anestesiologia, traumatologia e 
cirurgia. Sua sala de reanimação é 
local fundamental para solidi�ca-
ção das habilidades exigidas para 
pacientes críticos. No terceiro 
ano, é dedicado às especialidades 
como ginecologia-obstetrícia no 
Hospital Cesar Cals, pediatria no 
Croa e Gonzaguinha de Messeja-
na, Hospital Mental de Messeja-
na e serviço Pré-hospitalar. Dessa 
forma, esse treinamento oferece 
condições ao médico para um 
aprendizado amplo e enfático nas 
doenças mais importantes que 
levam os pacientes a procurarem 
os diversos serviços de emergên-
cias. Além dos estágios, os alunos 
realizam os cursos de ACLS, BLS, 
PHTLS, ATLS e treinamentos em 
ultrassom e vias aéreas. Temos 
um momento teórico especial que 
acontece toda segunda a partir 
das 18 h e entra pela noite a�m 
com o curso de ECG, palestras e 
treinamentos práticos. Para eleti-
vos, temos contato com a USP de 
São Paulo e Porto Alegre. Interna-
cionalmente temos intercâmbio 
com a Universidade de Nova Ior-
que e universidades na Austrália 
e Nova Zelândia.

Esse treinamento já está apre-
sentando resultados importantes 
e visíveis nos principais hospi-
tais públicos da cidade. Os novos 
emergencistas estão nas che�as 
de plantões, nas coordenações de 
Upas, nas universidades, como 
consultores de secretarias e, em 
cada lugar, vem desenvolvendo 
um trabalho que é reconhecido 
por seus colegas e pelas intuições 
como renovador e transformador 
no cenário da emergência, enri-
quecendo-a de qualidade e segu-
rança. Recentemente, o grupo 
recebeu um novo desa�o: levar ao 
serviço privado esse novo conceito 
de emergência, feito por pessoas 
com treinamento especí�co para 
atender, nesse cenário, muitas ve-
zes, conturbado. O Hospital Mon-
te Klinikum é o primeiro hospital 
privado do Ceará a assumir essa 
necessidade imperiosa de modi�-
car e quali�car o atendimento de 
urgência e emergência e, com um 
projeto audacioso, está buscando a 
formação de uma emergência guia-
da pelos mais importantes concei-
tos mundiais no atendimento de 

doentes em estados emergenciais.

Dessa forma, a emergência, no Ce-
ará, vem avançando e crescendo 
a cada dia, contribuindo para que 
ocorram transformações impor-
tantes nos atendimentos de emer-
gência, seja ele privado ou público, 
tendo como conceitos fundamen-
tais a capacitação, a humanização 
e a criação de condições adequa-
das para um atendimento seguro 
que possa responder aos anseios 
de quem procura um hospital em 
momentos críticos.

Nossos agradecimentos a todo 
corpo clínico dos hospitais aqui 
citados, seus diretores, gesto-
res e todos os funcionários que, 
de forma direta e indireta, con-
tribuem para a realização desse 
projeto. Em especial, ao Hos-
pital do Coração de Messejana 
que acolheu, abraçou e é sede 
desse treinamento.

EMERGÊNCIA II

[•] dr. Frederico Arnaud, CREMEC 
5409, médico e Diretor da Abra-
mede
[+] frederico.arnaud@hotmail.com

COLABORADOR
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FORMATO INOVADOR 
DO CONGRESSO 
ATRAIU INÚMEROS 
OFTALMOLOGISTAS

Nos dias 13 a 15 de novem-
bro de 2014, a Sociedade 
Cearense de Oftalmologia 

(SCO) promoveu o XXV Congres-
so Cearense de Oftalmologia em 
Fortaleza-CE, que trouxe um for-
mato inovador, realizando debate 
entre palestrantes e congressistas 
na apresentação de casos clínicos.

O primeiro dia do evento foi 
marcado pelas homenagens 
prestadas às cooperativas que 
se destacaram no cenário do co-
operativismo médico: Unimed 
Fortaleza, COOFTALCE (Coo-
perativa dos Oftalmologistas do 
Ceará), COOPANEST (Coopera-
tiva dos Anestesiologistas) e a 
Unicred Centro Norte Ceará.

Após as homenagens, a soleni-
dade de abertura seguiu com a 
palestra magna do Dr. Orestes 
Miraglia Júnior, membro do 
conselho de administração da 
Unimed Belo Horizonte, com o 
tema “Cooperativismo como es-
tratégia para vencer no mercado 
de saúde suplementar” que trou-
xe para os congressistas as expe-
riências do cooperativismo do 
sistema Unimed naquele estado.

Com 240 inscritos, o evento trou-
xe, durante os três dias de ativi-
dades, inúmeros debates através 

xxv CoNGESSo CEARENSE dE oFTALMoLoGIA

de simpósios e palestras com re-
nomados pro�ssionais que pro-
porcionaram aos congressistas 
(oftalmologistas, residentes e 
acadêmicos) uma grande atuali-
zação sobre inovações dos proce-
dimentos cirúrgicos e tratamento 
clínico oftalmológico.

Esse novo método de Congresso, 
segundo os oftalmologistas, foi 
muito mais dinâmico e atrativo 
para os congressistas, que, segun-
do a Dra. Rosane Silvestre de Cas-
tro, chefe do Serviço de Córnea e 
Doenças Externas do Depto. de 
Oftalmologia da Unicamp, foi im-
portante: “...�quei bem surpresa, 
porque, apesar de ser um evento 
regional, há bastante interessados 
e os temas foram muito interessan-

tes e polêmicos, porque a gente está 
cansada de congresso de aula...”.

O encerramento do congresso foi 
marcado com o Fórum de Defe-
sa de Classe, além da eleição da 
nova Diretoria da SCO, em que, 
por aclamação, foi eleito para pre-
sidente da entidade o renomado 
oftalmologista Dr. Newton An-
drade Júnior que externou a sua 
satisfação com o pleito: “O senti-
mento agora é de trabalho, é de 
querer melhorar, de querer unir 
mais a sociedade e lutar contra o 
mal que está assolando, que é o 
mal da má prática da medicina”.

[•] Jor. dáphine Ponte e Jor. Euthália Carneiro
repórteres Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPoRTAGEM

Membros da nova diretoria da Sociedade Cearense de oftalmologia, SCo
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NOVOS IMORTAIS DA 
MEDICINA CEARENSE

Aconteceu no dia 14 de 
novembro, no auditório 
da Reitoria da UFC, Uni-

versidade Federal do Ceará, a so-
lenidade de posse de dois novos 
membros na Academia Cearense 
de Medicina.

Conselheira do Jornal do Médi-
co, Dra. Ana Margarida Rosem-
berg é a nova integrante da en-
tidade. Ela compara sua relação 
com a Academia de Medicina ao 
casamento. “Eu já frequentava 
a Academia há 5 anos. Me sin-
to como uma noiva, que já vivia 
com seu amado e agora vai su-
bir ao altar para consolidar essa 
união”, a�rma Dra. Margarida.

Ela ainda ressalta que além de 
médica também é historiadora, 
sendo justamente uma das fun-
ções dessa entidade. Por �m, de-
dica a sua honrada participação 
ao seu marido, já falecido, José 
Rosemberg.

O Presidente da Academia Cea-
rense de Medicina, Dr. Vladimir 
Távora, destaca o quanto se sen-
te lisonjeado com a admissão dos 
novos membros, enfatizando a 
presença da Dra. Ana Margarida. 
“Devido ao seu entusiasmo de-
sempenhado na vida societária, 
eu tenho certeza que ela dará um 
novo alento à Academia, levando 
força e vigor para desempenhar 
as suas atividades em nossa ter-
ra”.

O per�l médico da preclara con-

freira, recém-empossada na Aca-
demia Cearense de Medicina, 
completa-se com a apresentação 
de nove temas livres e a publica-
ção de quatro artigos em perió-

[•] Jor. Thaís Barbosa
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPoRTAGEM

“Eu JÁ 
frEQuEntava a 
acadEmia hÁ 5 
anos. mE sinto 
como uma noiva, 
QuE JÁ vivia com 
sEu amado E 
agora vai suBir 
ao altar para 
consolidar Essa 
união”,

Acad. dra. Ana Margarida, 
Conselheira do Jornal do Médico

dicos cientí�cos, três capítulos 
de livros e de um livro biográ�co. 
Publicou, ainda, duas dezenas de 
trabalhos em revistas e jornais 
médicos de divulgação.

Outro importante médico que 
integrou a entidade foi o con-
ceituado cardiologista, Dr. Fran-
cisco Waldeney Rolim, que fazia 
parte do corpo pleno do Hospital 
de Messejana. Em que a�rma, 
segundo o presidente da Acade-
mia, Dr. Vladimir Távora, “é um 
médico do comportamento ético 
e cientí�co digno de todos os en-
cômios”.

Nos últimos anos de sua atua-
ção pro�ssional, o Dr. Waldeney 
Rolim dedicou-se ao coopera-
tivismo médico, com inserção 
nos sistemas Unimed e Unicred, 
participando intensamente de 
seminários, fóruns, encontros 
e cursos, tendo, inclusive, feito 
MBA em Gestão de Cooperati-
vismo, realizado pelo CETREDE, 
com o apoio da UFC/Unicred de 
Fortaleza, tornando-se um reco-
nhecido consultor e palestrante 
dessa temática. Nosso sodalício 
foi contemplado com a sua con-
ferência “Cooperativismo Médi-
co”, pronunciada em 10 de abril 
de 2013, a ser publicada nos pró-
ximos Anais da ACM.
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A MAMA E SUA SIMBOLOGIA

A mama está relacionada à fe-
minilidade, representa tan-
to a sensualidade da mulher 

quanto a formação do vínculo divi-
no mãe-�lho no processo de ama-
mentação. É, portanto, de extrema 
importância para a mulher, forta-
lecendo sua autoimagem, fazendo 
parte de sua identidade.

No dia a dia, tenho visto explicita-
mente o quanto a mama é impor-
tante para o ser feminino, percebo 
o quanto as mulheres têm medo 
de �car sem uma de suas mamas. 
E não é para menos, pois, além da 
mama ser um delineador de bele-
za do corpo feminino, ela também 
traz a importância de alimentar a 
sua prole e isso tem um grande sig-
ni�cado para a imensa maioria das 

SAÚDE DA MULHER

Comece hoje mesmo, adote hábitos 
saudáveis de vida, tenha uma dieta 
equilibrada, faça exercícios físicos 
regulares, toque sua mama, procu-
re um mastologista periodicamen-
te, faça mamogra�a, informe-se. 

Desde já parabenizo você que in-
corpora a prevenção no seu dia a 
dia. Ame-se, mulher, e comece hoje 
mesmo a prevenir, comece hoje 
mesmo a fazer diferença para a sua 
vida e para a vida de todos que con-
vivem com você. Força e coragem... 
avaaaaaante!

mulheres.

Alterações nas mamas mexem 
também com a vida sexual das mu-
lheres, não só com sua autoestima, 
mas com sua libido, medo de �car 
feia, de ser rejeitada ou abandona-
da pelo seu parceiro.

Seria muita pretensão e, com cer-
teza, falharia qualquer tentativa 
de encaixotar aqui neste texto qual 
a real simbologia da mama para a 
mulher, visto ser um tema que sus-
cita múltiplas percepções. 

E eu não poderia deixar de chamar 
a atenção para a atitude de preven-
ção que cada mulher deve ter. Não 
deixe para amanhã a possibilidade 
que você tem de adotar uma atitude 
preventiva para doenças da mama. 

[•] dr. Idelfonso Carvalho, CREMEC 
Nº  9198 | RQE Nº 5403 | Masto-
logista do Serviço de oncologia de 
Hospital e Maternidade São vicente 
de Paulo - HMSvP
[+] idelfonsomastologia@gmail.com

CONSELHEIRO
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CARIRITRÊS déCAdAS

BAILE DOS 30 ANOS 
DA UNIMED CARIRI

A primeira cooperativa mé-
dica do interior do estado, 
presidida pelo renomado 

médico Dr. Francisco de Assis 
Sampaio, promoveu o inesquecí-
vel baile de aniversário dos seus 
trinta anos junto de seus coopera-
dos e colaboradores, que contou 
com a presença de um grande pú-
blico e o prestígio de importantes 
personalidades da área médica.

O Baile dos 30 anos da Unimed 
Cariri aconteceu no dia 24 de 
outubro, no Boulevard Bu�et na 
cidade de Barbalha-Ce. A atra-
ção musical �cou por conta da 
Orquestra Sonata & Fábio Car-
neirinho, brindando o grande 
momento da cooperativa que 
proporcionou sorteio de brin-
des entre os cooperados, além 
do sorteio de um carro zero km 
HB 20, que teve como ganhadora 
a cooperada, desde 2004 na Uni-
med Cariri, a Dra. Sionara Carva-
lho. Para a médica, o ingresso na 
Unimed Cariri “foi por acreditar 
no poder do cooperativismo e na 
força deste sistema”. E o fato de 
ser contemplada no sorteio do 
carro representa “um momento 
de comemoração junto aos cole-
gas que foi encerrado com “cha-
ve de ouro”, em que deixo uma 
mensagem aos cooperados: par-
ticipemos da nossa cooperativa 
sempre com senso de coletivida-
de e de responsabilidade social, 
mantendo a qualidade na pres-
tação dos serviços à população 

e banindo do nosso meio toda 
postura extrativista ou espoliati-
va. Andemos unidos, pois juntos 
somos mais fortes”. 

Outro momento importante fo-
ram as homenagens prestadas 

[•] Josemar Argollo, Publicitário, membro Ho-
norário da SoBRAMES/CE e dir.-Exec. do JM
[+] atendimento@jornaldomedico.com.br

REPoRTAGEM

pela Unimed Cariri a importan-
tes personalidades que �zeram 
parte na história da cooperativa.

Esq/dir: dr. Francisco Sampaio (pres. Unimed Cariri) e dr. darival Bringel (Pres. Unimed 
Ceará) entregam a chave do HB20 para a cooperada dra. Sionara Carvalho ao lado de seu 

esposo, dr. Idelfonso Carvalho, também cooperado

orquestra Sonata & Fábio 
Carneirinho embalou o público

Um grande e seleto público 
prestigiaram o Baile dos 30 anos
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A direita, o dr. Raimundo viana de Macedo (pres. Unimed 
Santos) entrega a honraria para o  o 1º usuário da Unimed 
Cariri , Sr. Antonio Correa Celestino in memoriam, sendo 

representado pelo seu filho, Sr. José Roberto Barreto Celestino

Sra. Patrícia Ferro (Ger. Geral Unimed Cariri), entrega a 
honraria para o Médico Cooperado dr. Cláudio Gleidiston 
(pres. CREMEC/Cariri) representando a classe médica da 

região e por sua dedicação a cooperativa.

Esq/dir: dr. Francisco Sampaio recebe homenagem 
surpresa das maõs do dr. darival Bringel (pres. Unimed 

Ceará) pelo pioneirismo e precursor 
do cooperativismo médico na região

À direita o dr. Francisco Sampaio recebe a honraria 
especial do dr. Raimundo viana de Macedo, presidente 

da primeira Unimed no Brasil, a Unimed Santos.

Esq/dir: dr. Francisco Sampaio (pres. Unimed Cariri) 
entrega a honraria para o dr. othon Chaves Bastos por seu 

importante incentivo na fundação da Unimed Cariri em 1984

Esq/dir: dr. José Flávio (Sup. Unimed Cariri) entrega 
a honraria ao Sr. João valdevino Gonçalves de Aquino, 

primeiro gerente da cooperativa
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CARIRIPIoNEIRISMo

CONGRESSO 
DE SAÚDE E 
ESPIRITUALIDADE 
DO CARIRI

A Liga Acadêmica de Saúde e 
Espiritualidade (LIASE Cari-
ri), em parceria com a Facul-

dade de Medicina da Universidade 
Federal do Cariri (UFCA), promoveu 
o I CONSESP – Congresso de saúde e 
espiritualidade. O evento aconteceu 
no mês de outubro, entre os dias 9 e 
12, na cidade de Barbalha-CE. 

Arthur Fernandes, coordenador 
geral da LIASE Cariri, enfatiza o 
objetivo do Congresso, que aborda 
o seguinte aspecto: a in�uência da 
religião e a espiritualidade dentro 
de saúde. “O objetivo do I CON-
SESP foi agregar os pesquisadores 
e demais interessados sobre a rela-
ção entre Ciência e Espiritualidade 
e seus benefícios para a saúde hu-
mana, animal, ambiental e social.”

Dentro da programação, destaca-
ram-se a apresentação de trabalhos 
cientí�cos, diversas o�cinas práti-
cas, realização de conferências, bem 
como a I Jor. de Cuidados Paliativos 
e a I Jor. de Saúde Única, que con-
tou com diversos assuntos, como 
Espiritualidade e Humanização da 

Saúde; Espiritualidade na formação 
do estudante universitário e Espiri-
tualidade, ansiedade e depressão. 

Em números, a I CONSESP contou 
com mais de 320 participantes, en-
tre eles, estudantes e pro�ssionais 
de todas as áreas de saúde. Em re-
lação aos palestrantes, estiverem 
presentes 32, sendo estes professo-
res e pesquisadores da UFCA e ou-
tras instituições de ensino e saúde 
do Ceará, Pernambuco e São Paulo.  

O coordenador geral da LIASE Cariri, 
Arthur Fernandes, ainda ressalta a 
importância da apresentação dos tra-
balhos cientí�cos para o evento. “As 
apresentações de trabalhos cientí�-
cos aconteceram em duas linhas te-
máticas: Saúde Holística e Educação 
Integral. Foram mais de 60 trabalhos 
submetidos, sendo selecionados 34 
para apresentação durante o evento. 
Desses, três receberam certi�cado de 
menção honrosa pelos primeiros lu-
gares na avaliação dos trabalhos.” 

[•] Jor. dáphine Ponte, MTE 2953/CE
Repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jargollo.ppg.br

REPoRTAGEM
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CARIRI

“os paraBéns 
a faculdadE 
foi cantado 
Em coro pEla 
comunidadE 
acadêmica 
Junto aos 
convidados 
E familiarEs 
dos alunos E 
funcionÁrios...”

ENSINo MédICo

ESTÁCIO-FMJ COMEMORA 
14 ANOS COM EVENTO 
CIENTÍFICO 

A XIV Semana de Iniciação 
Cientí�ca da Estácio-
FMJ celebrou os 14 anos 

da instituição com uma grande 
programação que aconteceu en-
tre os dias 23 e 31 de outubro 
com o tema “Desa�os na forma-
ção de ensino superior em saú-
de: ética, interdisciplinaridade e 
cuidado”.

Profa. Janaina Rebouças, coor-
denadora do evento, ressalta a 
importância da realização desse 
evento juntamente com a comu-
nidade acadêmica. “Falar sobre 

ética, cuidado e interdisciplina-
ridade, para fazê-lo pro�ssional 
e fazer-se pro�ssional da área de 
saúde em tempos desa�adores, 
torna-se fundamental no novo 
paradigma de atenção à saúde 
que valoriza a integralidade”.

Durante a solenidade de abertu-
ra no dia 27 de outubro, foram 
realizadas palestras e homena-
gens ao corpo docente e colabo-
radores que estão há dez anos 
compondo a equipe da Estácio-
FMJ.
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ENSINo MédICo

[•] Jor. Maurício Maycon
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPoRTAGEM

LISTA DOS HOMENAGEADOS

Nessa mesma noite de abertura, 
houve ainda apresentação musi-
cal feita pelos próprios alunos, 
que tiveram a oportunidade de 
mostrar a todos o seu talento. 
“Os parabéns a faculdade foi 
cantado em coro pela comuni-
dade acadêmica junto aos con-
vidados e familiares dos alunos 
e funcionários, que reforçaram 
o nosso status de grande famí-
lia Estácio-FMJ. Nesta noite, os 
olhos �caram marejados, mui-
tos abraços e confraternização 
sob a luz de show  pirotécnico”, 
enfatiza a coordenadora.  

A XIV Semana de Iniciação 
Cientí�ca ofertou diversas 
atividades como minicursos, 
workshop, apresentação de tra-
balhos de pesquisa e extensão, 
palestras, jogos, festival de ta-
lentos, além da prestação de ser-
viços a comunidade por parte do 
corpo discente sob a supervisão 
dos professores da instituição.

No último dia do evento, 31 de 
outubro, foram premiados os 
melhores trabalhos de pesquisa 
e extensão, além da apresenta-
ção do show de talentos, em que 
se apresentaram alunos dos vá-

rios cursos oferecidos pela Está-
cio-FMJ.

A coordenadora ressalta a satis-
fação com os resultados obtidos 
na Semana Cientí�ca, acres-
centando ainda as expectativas 
para 2015. “Como coordenadora 
da Comissão de Organização, 
�quei muito satisfeita com o fe-
edback de alunos e professores.  
Não posso deixar de agradecer a 
todos que acreditaram e se en-
volveram na construção da XIV 
Semana Cientí�ca da Estácio-
FMJ, que foi um grande suces-
so. Que venha 2015, ano em que 
comemoramos os 15 anos da 
instituição, na expectativa em 
realizar a XV Semana Estácio-
FMJ de forma inesquecível”. 

PRoFESSoRES
• ANToNIA ERISMAR 
GoNÇALvES dE ARAUJo
• ANToNIo oTAvIo LEITE 
FERNANDES
• FRANCISCA dE CACIA 
FERNANDES
• FRANCISCo dANUBIo ALvES 
PINTo
• FRANCISCo GILBERTo 
PINHEIRo RodRIGUES
• GEoRGE WALLACE FERREIRA 
DE BARROS

• JACIARA BEZERRA MARQUES
• LILIANNY MEdEIRoS PEREIRA
• MARCIo ALvES LANdIM
• MARIA do CARMo PAGAN 
FORTI
• RICARdo SoUTo QUIdUTE
• SHEILA ULISSES PAIvA
• WELLINGToN ALvES dE SoUZA

GERENTE COMERCIAL
• MARIA BETÂNIA RodRIGUES 
BRILHANTE
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HOSPITAL GERAL DE BREJO 
SANTO, HOSPITAL ESCOLA

Inaugurado no ano de 1990, 
fruto da iniciativa progres-
sista de um grupo familiar e 

de médicos comprometidos com 
a saúde do seu povo e da região, 
tiveram como principal intuito 
aprofundar e diversi�car o aten-
dimento médico de qualidade 
na região do Cariri cearense. O 
Hospital Geral de Brejo Santo 
(HGBS) se apresenta hoje como 
um centro de referência hospita-
lar na rede secundária de média 
complexidade sendo destaque 
as áreas de clínica geral, cirurgia 
geral, cirurgia urológica, gine-
cologia, obstetrícia, ortopedia, 
traumatologia, neonatologia, pe-
diatria, UTI adulto II e oftalmo-
logia) tendo seu trabalho reco-
nhecido por pro�ssionais da área 
de todo o Ceará. A abrangência 
e qualidade dos serviços presta-
dos, que englobam a realização 
de consultas (clínica médica, gi-
necologia, ortopedia), exames 
laboratoriais e de cirurgias, foi 
reconhecido pelas instituições de 
ensino pelo compromisso com a 
humanização. A qualidade na as-
sistência e a excelência em todas 
as ações desenvolvidas possibi-
litaram a aproximação do HGBS 
com a Estácio – FMJ, originando 
uma parceria, no dia 26 de outu-
bro de 2011, e tem possibilitado 
o incremento na formação de no-
vos pro�ssionais da área da saú-
de no estado do Ceará.

Implantada no ano de 1998, a Fa-
culdade de Medicina de Juazeiro 

– FMJ, posteriormente Estácio – 
FMJ, realiza, desde sua fundação, 
um trabalho focado na ética e na 
sustentabilidade, contando com 
uma infraestrutura moderna e 
com um corpo docente quali�ca-
do. A instituição já formou mais 
de 800 pro�ssionais e oferece, 
além da graduação, cursos de 
mestrado e doutorado. 

Buscando sempre a qualidade no 
processo de ensino, a Estácio - 
FMJ decidiu buscar parceria com 
algum hospital da região após o 
fechamento do Hospital Esco-
la Santo Inácio no ano de 2011, 
tendo em vista possibilitar uma 
maior aproximação dos alunos 
com a realidade do atendimento 
médico-hospitalar. Após veri�car 
e estudar o cenário da região, a 
FMJ optou por trabalhar com o 
Hospital Geral de Brejo Santo, 
que apresentava estrutura de 
excelente qualidade e um servi-
ço organizado e preparado para 
receber e orientar os alunos da 
instituição.

Sendo um dos principais hospi-
tais da região do Cariri, o HGBS 

atende os moradores de Brejo 
Santo e dos municípios circun-
vizinhos. Realiza, ainda, atendi-
mentos a pacientes do SUS, de 
convênios e particulares e apre-
senta estrutura robusta (9 apar-
tamentos, 15 enfermarias, 100 
leitos), realizando cerca de 3.500 
consultas mensalmente.

Segundo o diretor do HGBS, Dr. 
Welilvan Landim, “contribuir ou 
in�uenciar para formar médicos 
capacitados, éticos e conscientes 
e que sintam prazer em servir aos 
pacientes do SUS é nosso objeti-
vo.”

Essas características foram dife-
renciais para a escolha do HGBS 
como Hospital Escola. Desde 
2011, o HGBS já recebeu e con-
tribuiu para a formação de 400 
pro�ssionais. As duas institui-
ções vêm atuando com a �nali-
dade de transformar a sociedade 
através da geração e difusão do 
conhecimento, incentivando a 
busca pela excelência. 

[•] Jor. Maurício Maycon
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPoRTAGEM
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DOUTOR, SINTO MUITAS 
DORES NA COLUNA 

De cada dez pessoas que 
procuram auxílio médico, 
de três a cinco têm lom-

balgia ou dores nas costas. Acre-
ditamos que de 80 a 90% das 
pessoas, independente da idade, 
vão ter uma dor lombar ou nas 
costas no mínimo uma vez em 
cada ano. De acordo com a teoria 
da evolução, uma das mais acei-
tas para explicar o aparecimen-
to do ser humano no planeta, o 
homem era quadrúpede, porém, 
andava de quatro pernas, e a co-
luna, então, não suportava mui-
to peso por a mesma � car hori-
zontal. No entanto, com o passar 
dos tempos, fomos evoluindo até 
nos acostumarmos a andar sob 
dois apoios, ou seja, só sob nos-
sas pernas em posição bípede. 
Milhões de anos atrás, isto não 
acontecia, assim passamos a ter 
a coluna lombar como o centro 
do corpo e, por isso, colocamos 
sobre ela toda responsabilidade 
pelo equilíbrio e movimentação 
da nossa estrutura física, por-
tando, ao sustentar grande peso 
do nosso corpo, é que as estru-
turas formadoras, desse grande 
complexo, vão evoluindo para 
sua degeneração, dani� cando-se 
cada vez mais.

Muitas são as causas das dores 
na coluna, podemos dividi-las 
em quatro grupos:

1. O sistema nervoso é o maior res-
ponsável pelas dores na coluna, ou 
seja, o estresse e a tensão nervosa 
acabam enrijecendo e tencionando 

MEDICINA

os músculos e ligamentos da colu-
na, prejudicando a boa postura e 
causando dores. 

2. A má postura também causa dor 
nas costas. Devemos tentar deitar 
corretamente, trabalhar em uma 
posição adequada e dirigir o carro 
com a coluna ereta. 

3. Pessoas que estão acima do peso 
ou que pegam peso demais podem 
sentir muita dor também. 

4. As outras causas são as fraturas 
ou mesmo o trauma por quedas ou 
pegar algum peso, os desvios de co-
luna, os tumores, as hérnias de dis-
co, as síndromes interapo� sárias, 
as espondiloartropatias degenera-
tivas, não esquecendo, entre outras 
doenças, assim como a que mais 
preocupa a humanidade, de� nida 
como osteoporose, porém hoje auxi-
liada com grande arsenal terapêu-
tico, ou seja, diversas medicações 
disponíveis no comércio para uso 
no seu tratamento.   

CONSELHOS IMPORTANTES:

A atividade física contribui 
para o bem-estar geral da hu-
manidade. Caminhar, nadar, 
ou exercita-se, auxilia na pre-
venção de dores nas costas, 
porque aumenta a � exibili-
dade e função dos músculos, 
alivia as tensões e melhora a 
postura, assim como o humor 
e a auto-estima. É oportuno 
consultar sempre seu médico 
e manter uma vida saudável.

[•] Prof. dr. José Herculano Silva 
| CREMEC Nº 5948, RQE Nº 5574 
Membro da SBoT, Ex-Prof. Estácio-
FMJ (disciplina de Reumatologia), 
[+] amigosdaciencia@bol.com.br
[+] (88) 3512.1500

CONSELHEIRO
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CEARÁLITERATURA MédICA

[•] Jor. dáphine Ponte
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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SOBRAMES–CE REALIZA 
SOLENIDADE DE POSSE DE 
NOVOS MEMBROS

Na noite do dia 11 de no-
vembro, no auditório da 
sede da Unimed Fortaleza, 

realizou-se a solenidade de con-
fraternização natalina e posse de 
novos membros da Sociedade Bra-
sileira de Médicos Escritores – Re-
gional Ceará (Sobrames–CE). Na 
ocasião, foram empossados sete 
médicos como Membros Titulares 
e dois novos Membros Honorários 
homenageados pela entidade.

Durante o evento, que contou 
com a presença de grande públi-
co, tomaram posse os médicos: 
Elias Geovani Boutala Salomão, 
Francisco Saraiva da Silva Junior, 
Glauber Santos Paiva, José Eduil-
ton Girão, João Luiz de Alencar 
Araripe Falcão, Paulo Alexandre 
Negreiros de Andrade e Sandra 
Nívea dos Reis Saraiva Falcão. 

O novo Membro Titular, Dr. José 
Eduilton Girão, assim se manifes-
tou: “Eu me sinto muito honrado 
em passar a integrar esse grupo de 
notáveis médicos escritores. Sa-
bemos que o médico tem a missão 
precípua de dar assistência às pes-
soas, contudo, a produção literária 
é algo importante, não só para ele, 
mas também para os pacientes, 
porque a literatura ajuda a melho-
rar a qualidade de vida das pessoas”.

Após a apresentação dos novos 
Membros Titulares, foram convi-
dados ao palco os homenageados 

Dr. João de Deus Pereira da Silva, 
que já é Membro Titular da Sobra-
mes-CE e Josemar Argollo Ferrei-
ra de Menezes, diretor executivo 
do Jornal do Médico em revista 
para receberem seus certi�cados 
como Membros Honorários.

Dra. Celina comentou que “a ho-
menagem prestada pela Sobra-
mes-CE a tais personalidades é 
motivo de intenso orgulho para 
todos os membros que compõem 
a entidade literária e não apenas 
para os homenageados”. Em re-
lação aos Membros Honorários 
falou: “O sobramista Dr. João de 
Deus mereceu o título de Mem-
bro Honorário pelo relevante 
serviço que prestou à entidade 
durante anos ininterruptos. Jo-
semar Argollo tem se revelado 
um parceiro maravilhoso da So-
brames-CE, espontaneamente 
participativo em diferentes mo-
mentos, festivos ou não, e não 
poderia ser esquecido em uma 
noite em que a Sobrames-CE se 
dedica a conferir honrarias”.

Para o diretor-executivo do Jornal 
do Médico em Revista, Josemar 
Argollo, “receber essa honraria 
é motivo de muito orgulho, pois 
enobrece a minha pessoa e o Jornal 
do Médico que estimulou intensa-
mente esse estreitamento na rela-
ção com a entidade. Eu só tenho a 
agradecer a Dra. Celina Pinheiro 
por esse gesto tão nobre em home-

nagear a minha pessoa, um grande 
presente que vai �car marcado na 
minha vida e com certeza na pas-
sagem dos dez anos do Jornal do 
Médico. Agradeço também ao meu 
pai, Jornalista Juvenal Menezes e 
sem dúvida a minha mãe, Nahimi 
Argollo Menezes, que tanto me 
orientou e orienta a minha vida”

Nos momentos �nais da festivi-
dade, uma surpresa: Dr. William 
Mo�tt Harris, um sobramista 
que reside em Campinas-SP, foi 
homenageado com uma placa por 
sua dedicação e apoio à Sobrames-
CE. Ao término do cerimonial, foi 
servido coquetel aos presentes.

A mãe, Sra. Nahimi Menezes (diretora Adm. 
do JM) entrega o diploma ao seu filho, Josemar 

Argollo (diretor-Executivo do JM)



27

CARIRI

JornaldoMédico, edição 59/2014 (novembro-dezembro)

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K



28 JornaldoMédico, edição 59/2014 (novembro-dezembro)

ZONA NORTEENSINo MédICo

FAMED UFC/
SOBRAL, UM NOVO 
OLHAR SOBRE 
A FORMAÇÃO 
MÉDICA

Partindo do princípio de 
que humanização na saú-
de é a construção de um 

conhecimento sobre o pacien-
te e o estabelecimento de uma 
proximidade com ele, sente-se a 
necessidade de integrá-la à for-
mação médica. Mas qual a me-
lhor forma de humanizar? Qual 
o momento ideal para iniciar 
ações que visem o apoio à comu-
nidade? Partindo desses questio-
namentos e considerando a im-
portância das relações humanas 
na educação médica, um grupo 
de nove acadêmicos do terceiro 
semestre da Faculdade de Me-
dicina da Universidade Federal 
do Ceará - Campus Sobral mo-
bilizou-se voluntariamente no 
intuito de promover ações que 

sensibilizem e viabilizem infor-
mações à comunidade. 

A partir de uma aula sobre Tu-
berculose e Hanseníase, minis-
trada em setembro de 2014 pela 
docente Ticiana Parente, mestre 
em Biotecnologia, esse grupo 
sentiu-se motivado a realizar 
ações de conscientização acerca 
de doenças estigmatizadas tanto 
pela população em geral, quan-
to pelos próprios pro�ssionais 
de saúde.  Assim, surgiu o GSAC 
(Grupo de Sensibilização e Apoio 
à Comunidade) cujo objetivo é 
promover uma aproximação en-
tre os futuros pro�ssionais da 
saúde, representados pelos aca-
dêmicos, e a comunidade, em es-
pecial a sua parcela mais desas-
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sistida, além de levar informação 
de saúde de forma acessível.

O diferencial do GSAC está no 
contato direto com as pessoas 
nos locais frequentados habitu-
almente por elas, uma vez que 
os estudantes se deslocam até os 
pacientes, em oposição ao mode-
lo vigente de que o indivíduo que 
deve se dirigir em busca de aten-
ção à saúde. Esse grupo, portan-
to, reconhece a importância da 
disponibilidade do pro�ssional 
de saúde àquele que precisa de 
cuidados, principalmente ao es-
trato mais negligenciado.

Como primeira atividade do gru-
po, foi realizada uma o�cina in-
formativa sobre hanseníase no 
CSF do bairro Sumaré, onde a 
doença em questão tem alta pre-
valência. O mais marcante nessa 
experiência foi conhecer esses 
pacientes e a realidade na qual 
eles vivem, não só analisando a 
questão clínica, mas sim enxer-
gando o paciente como um ser 
complexo em relação às questões 
socioeconômicas, emocional e 
familiar, conhecimentos que di-
�cilmente seriam adquiridos na 

literatura médica.

O contato com a população em 
situação de rua, realizada por 
meio da visita ao Centro Pop da 
cidade, também se tornou um 
agente transformador, pois o 
impacto ao presenciar a situação 
de pessoas tão desfavorecidas e 
marginalizadas causou a priori 
estranheza. Contudo, a análise 
dessa condição proporciona ma-
turidade para dar início a uma 
abordagem mais humanizada, 
que já se iniciará com as próxi-
mas disciplinas. 

O êxito dessas iniciativas deu-se 
por meio do apoio e do trabalho 
integrado com o Morhan, Vigi-
lância Epidemiológica da Prefei-
tura Municipal de Sobral, CSF 
do Sumaré e Centro POP. Além 
disso, destaca-se o envolvimento 
multipro�ssional no empreendi-
mento das ações.

[•] dra. Ticiana Parente, CRF 2554, 
Bioquímica, Mestra em Biotecnologia 
e docente FAMEd UFC Campus de 
Sobral
[+] ticianafeijao@uol.com.br

COLABORADORA
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TURMA 
DISCÍPULOS DE 
SÃO LUCAS, FAMED 
UFC/SOBRAL

Após seis anos de estudos, 
conquistas e muita dedica-
ção, a nona turma do curso 

de Medicina da UFC/Campus So-
bral teve a solenidade de colação de 
grau no auditório da referida facul-
dade na noite de 05 de dezembro. A 
turma composta dos 27 novos pro-
�ssionais da área médica tem como 
nome “Discípulos de Lucas”. 

A turma teve como paraninfos 
o Dr. Cícero Silverio, otorrinola-
ringologista e professor do curso 
de Medicina da UFC/Sobral, e o 
Dr. Júlio César Cavalcante, mé-
dico ortopedista e também ora-
dor docente durante a cerimônia 

• ALICE AGUIAR TEIxEIRA
• ALINE FELISMINo LIMA
• ANA CARoLINA RodRIGUES 
DUARTE
• ANToNIo RoBSoN GoMES 
XIMENES
• BáRBARA IRMA GALdINo ALvES
• CILéIA IvNA CARNEIRo dE 
oLIvEIRA
• dAvI ALvES MARTINS MoTA
• ESTEvAM NELSoN MoURA dE 
oLIvEIRA
• FERNANdA BRAGA dE SoUSA
• Ivo ANTôNIo MENdES dE 
MENEZES
• JoRGE MARTINS FILHo
• JoSé MARIA PEIxoTo NETo
• JULIANNE RITA GURGEL LIMA
• JúLIo CéSAR CUNHA dE 

MEDEIROS

• JúLIo SAMPAIo dE QUEIRoZ 

NETO

• KELLER FoNSECA CoSTA

• LUISE vASCoNCELoS vIEIRA

• MAIRLA MARACABA MoREIRA

• MAYCoN FELLIPE dA PoNTE

• PEGUY KAKE MUKIdI

• RéJELoS CHARLES AGUIAR LIRA

• RITA dE CáSSIA PARENTE PRAdo

• SAMUEL CARNEIRo 

vASCoNCELoS

• THAIS CoSTA EHRICH

• THALLES BRUNo PRAdo SILvA

• TLUACo TAvARES MACHAdo

• WIRvIG dIoNNAS C. AdEodATo

RELAÇÃO DOS CONCLUDENTES

de colação de grau. O patrono 
da turma foi o Dr. Cadmo Silton 
Andrade Portella, também pro-
fessor do curso de Medicina. 

O curso de Medicina da Universi-
dade Federal do Ceará do campus 
da cidade de Sobral iniciou suas 
atividades em abril de 2001, du-
rante a gestão do Prof. José Teo-
doro Soares na reitoria da Univer-
sidade Estadual do Vale do Acaraú 
(UVA). No mesmo ano, o curso 
contava com 40 alunos aprova-
dos no Vestibular de 2001, oito 
professores e um servidor técni-
co-administrativo. À época, a ex-
pansão da Faculdade de Medicina 
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da UFC para a cidade de Sobral 
não era um ato impensado. Ao 
contrário, haviam di�culdades, 
mas o curso poderia ser uma boa 
semente lançada em Sobral. Mais 
ainda, tinha-se a con�ança na li-
derança do então Reitor da UFC, 
Prof. Roberto Cláudio Frota Be-
zerra, e na força da parceria for-
mada entre UFC, UVA, Prefeitura 
Municipal de Sobral, Governo do 
Estado do Ceará e Diocese de So-
bral (Santa Casa de Misericórdia 
de Sobral e Hospital do Coração).

Atualmente, o Curso de Medicina 
do Campus Sobral da UFC conta 
com 354 alunos e 63 professores 
efetivos. O corpo técnico-admi-
nistrativo é composto por 21 
servidores públicos federais e 20 
servidores terceirizados. Conta 
com programas de monitoria, 
pesquisa e extensão e, como re-
sultado, a faculdade conta hoje 
com 53 monitores de iniciação 
à docência, 8 monitores de pro-

jetos de graduação e 12 bolsistas 
do PET/UFC e 12 PET/Saúde. Os 
acadêmicos do curso desenvol-
vem projetos de extensão e pro-
jetos de pesquisa �nanciados por 
instituições como CNPq, CAPES, 
FINEP, FUNCAP e Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral. 

O Curso de Medicina é coordena-
do desde seu início pelo Prof. Dr. 
Gerardo Cristino, médico neuro-
logista. Formado em Medicina 
pela Universidade Federal do Ce-

[•] Jor. Maurício Maycon
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPoRTAGEM

ará (UFC) em 1984 e, em 1991, 
concluiu Residência Médica em 
Neurocirurgia no Centre Hospita-
lier Universitaire Côte de Nacre, 
da Universidade de Caen, CAEN, 
França e, em 1990, concluiu es-
pecialização em Doenças Neuro-
vasculares no Centre Hospitalier 
Guy de Chauliac, da Universidade 
de Montpellier, França.
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CENTRO-SUL

EFEITOS DA RADIAÇÃO 
ULTRAVIOLETA NOS OLHOS

Em países tropicais como o 
nosso, as pessoas tendem a 
expor-se mais ao sol e, por-

tanto, a todas as consequências 
que a radiação ultravioleta causa 
na pele e nos olhos. A radiação 
ultravioleta é a que representa o 
maior perigo para a saúde ocular. 
A exposição prolongada, aguda, 
a essa radiação, como �car horas 
na praia sem óculos com �ltro 
solar, pode levar a um quadro 
agudo de vermelhidão e dor nos 
olhos que melhora entra 24 e 48 
horas após, sem deixar sequelas. 
Porém, a exposição crônica pode 
levar, ao longo de anos, ao de-
senvolvimento de problemas nos 
olhos como pterígio, catarata, 
degeneração retiniana e tumores 
palpebrais.

Devemos lembrar que a areia 
e a superfície da água re�etem 
os raios do sol e, portanto, a 

radiação nociva que atinge os 
olhos quando estamos na praia é 
maior. A todos que, por qualquer 
razão, se expõem ao sol com fre-
quência entre as 10 e 16 horas, 
contenham �ltros contra as ra-
diações solares.

SOL E A SAÚDE OCULAR

O sol que afeta nossa pele é o 
mesmo que atinge nossos olhos. 
Porém, mais de 80% das pessoas 
sabem que o sol pode prejudicar 
a pele, enquanto apenas 5% têm 
consciência de que ele também 
pode prejudicar os olhos.

Da mesma forma que o sol pode 
prejudicar a pele, enquanto ape-
nas 5% têm consciência de que 
ele também pode prejudicar os 
olhos.

Da mesma forma que o sol causa 
séria doença de pele, sua radia-

“...sua radiação 
ExcEssiva tamBém 
é rEsponsÁvEl 
por dEgEnErar 
E acElErar o 
EnvElhEcimEnto 
da rEtina a 
facilitar o 
dEsEnvolvimEnto 
da catarata, 
QuE hoJE 
acomEtE mais 
dE 20 milhõEs 
dE pEssoas no 
mundo...”

SAÚDE OCULAR
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ção excessiva também é respon-
sável por degenerar e acelerar o 
envelhecimento da retina a faci-
litar o desenvolvimento da cata-
rata, que hoje acomete mais de 
20 milhões de pessoas no mundo 
e é uma das grandes, causas de 
cegueira. Muitos desses casos, e 
também de outras doenças como 
pterígio (tecido que surge como 
uma pele branca nos olhos) e fo-
toceratite poderiam ser preveni-
dos com o uso de lentes capazes 
de evitar a agressão aos nossos 
olhos.

Óculos escuros de baixa qualida-
de com selinho “proteção UV” fal-
so, bloqueiam apenas parte dos 
raios e ainda contribuem para 
que a pupila se dilate e permita 
a entrada de mais luz, logo, mais 

raios ultravioletas, dani�cam a 
retina. Por isso, é preciso consi-
derar sempre as recomendações 
dos oftalmologistas e buscar 
orientações em óticas compro-
metidas com a saúde ocular, que 
informam sobre o que existe de 
melhor e mais avançado para 
prevenir doenças oculares. Exis-
tem óculos apropriados para 
todos os estilos de vida e neces-
sidade: coloridos, antirre�exo, 
fotocromáticos e polarizados. 
Eles minimizam os riscos de le-
sões e previnem o surgimento de 
doenças oculares, pois oferecem 
proteção contra a radiação infra-
vermelha e ultravioleta. Alguns 
são ideias para dirigir, pois eli-
minam o ofuscamento causado 
pela luz horizontal (re�etida na 
estrada, água, capôs de carros e 

placas individuais).

Outros, com lentes equipadas 
com �ltros especí�cos, são capa-
zes de reduzir a claridade exces-
siva, aumentando o contraste e 
até mesmo a percepção de pro-
fundidade. São indicados para a 
prática de esportes ao ar livre e 
pro�ssões que exigem a exposi-
ção em ambientes abertos.

[•] dr. Ariosto Bezerra vale, CREMEC 
5620, 2559 | médico oftalmologis-
ta-cirurgião e Membro da American 
Academy of ophthalmology
[+] ariostovale@yahoo.com.br

CONSELHEIRO
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LABORATÓRIO UNILAB, 
EXPERIÊNCIA EM CUIDAR 
BEM DE VOCÊ

Nos meses de outubro e 
novembro, o Laboratório 
Unilab e a Unimed Cen-

tro Sul promoveram inúmeros 
eventos direcionados para a po-
pulação daquela região, iniciando 
na cidade de Iguatu-CE.

Na campanha “Outubro Rosa”, 
realizamos blitz educativas, em 
que, naquela oportunidade, foram 
prestadas orientações às mulheres 
sobre a importância nos cuidados 
contra as doenças do Câncer de 
Mama e Colo de Útero por meio 
dos exames de prevenção (Papa 
Nicolau). Durante a atividade, a 
gerente administrativa da Unilab, 
Sra. Rita de Cássia, coordenou a 
campanha do valor promocional de 
50% para as mulheres realizarem 
todos os exames laboratoriais, es-
timulando assim a sua prevenção.

Outro importante momento dessa 
atividade, no mês de outubro, foi o 
lançamento de mais um serviço do 
laboratório com a Coleta do Exa-
me de Prevenção, desempenhado 
pelo Pro�ssional da Saúde com es-
pecial idade em saúde da mulher, 
favorecendo as mulheres que não 
dispõem de arcar com os custos de 
ter um plano de saúde, mas que, 
por um valor simbólico de apenas 
R$ 50,00 tiveram a oportunidade 
de obter todas as vantagens para 
fazer o seu exame de prevenção.

No mês de novembro, abraçamos 
o Novembro Azul, na campanha 

[•] Rita de Cássia
Ger. Adm. UNILAB, Unimed Centro Sul do Ceará
[+] ritadecassia@unimedcentrosulceara.com.br

COLABORADORA

contra o Câncer de Próstata, rea-
lizando atividades educativas na 
prevenção do cancro. Inspirada 
no sucesso da campanha ante-
rior, a gerente administrativa da 
Unilab, Sra. Rita de Cássia, coor-
denou uma nova campanha com 
valor promocional de 50% para 
os homens realizarem todos os 
exames laboratoriais, PSA, esti-
mulando assim a sua prevenção.

O balanço da atividade, no mês de 
novembro, foi muito positivo, em 
que �rmamos parceria com a CO-
ELCE, SESC e o município de Icó.

Na parceria com o SESC, am-
pliamos nossas ações para a co-
munidade do município de So-
lonópolis-CE, em que os exames 
ultrapassaram a marca de 130 de 
PSA por meio de nossa capacita-

da equipe técnica que realizou os 
atendimentos de saúde dessa co-
munidade.

No balanço geral das campanhas, 
Outubro Rosa e Novembro Azul 
foram grande marcos na promo-
ção da qualidade de vida e saúde 
com o trabalho em conjunto do 
Laboratório Unilab e da Unimed 
Centro Sul, estimulando a pre-
venção das doenças na saúde da 
mulher e do homem, com distri-
buição de mais de 10 mil materiais 
promocionais no centro da cidade 
de Iguatu entre outras cidades que 
compõem a abrangência do siste-
ma Unimed daquela região.

PRoMoÇão A SAúdE





 VÁLIDO PARA CÔNJUGES E FILHOS

Informações:
Secretaria da

Pós-Graduação – Bloco B
(85) 3477.3174/3178

posgraduacaosaude@unifor.br
www.unifor.br

A pós-graduação da Universidade 
de Fortaleza tem os melhores 
cursos na área de saúde para 
você. Escolha o seu e 
qualifique-se para um mercado 
cada vez mais exigente.

ESCOLHA SEU CURSO
NA MELHOR UNIVERSIDADE.




